


PROJETO DE LEI Nº 10/2022, DE 10 DE MARÇO DE 2022.

“AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A CONCEDER AUXILIO FINANCEIRO AO CTG PASSO DOS TROPEIROS.”

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal plenamente autorizado a conceder auxilio financeiro no valor de até R$ 6.000,00 (seis mil reais), ao CTG PASSO DOS TROPEIROS, inscrito no CNPJ sob nº 09.080.497.0001-70, com sede na Av. Emilio Knaak, Novo Xingu – RS.
Parágrafo Primeiro – O referido auxilio financeiro servirá para custear despesas do PROJETO CAMINHO DOS TROPEIROS, conforme projeto em anexo.
Parágrafo Segundo – o CTG Passo dos Tropeiros deverá, através de seus representantes, prestar contas do gastos ao Município de Engenho Velho – RS, com as respectivas notas fiscais/recibos ou outro documento hábil, comprovando as despesas realizadas, num prazo máximo de 30 dias úteis após a conclusão do projeto, ou a utilização do valor.
Art. 2º - As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da seguinte dotação orçamentária: 0503 13 392 0010 2028 33504300000000 0001 9963.9.
Art. 3º - A presente lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ENGENHO VELHO-RS, aos 10 de março de 2022.
___________________________
DIEGO M. BERGAMASCHI
Prefeito Municipal
MENSAGEM AO PROJETO DE LEI Nº 10/2022.

Senhor Presidente,




Senhores (as) Vereadores (as)



Ao cumprimentá-los cordialmente, apresentamos em anexo, o Projeto de Lei nº 10/2022, a fim de que seja submetido à apreciação pela Câmara de Vereadores desta Casa Legislativa. 
Com a referida proposição, busca-se autorização para o Poder Executivo Municipal realizar a concessão de auxílio financeiro de até R$ 6.000,00 (seis mil reais) ao CTG PASSO DOS TROPEIROS, inscrito no CNPJ sob nº 09.080.497.0001-70, com sede na Av. Emilio Knaak, Novo Xingu – RS, para fins de custear despesas do PROJETO CAMINHO DOS TROPEIROS, conforme projeto em anexo.
O projeto visa reconhecer e valorizar, através da realização de uma cavalgada interestadual, o importante legado positivo deixado pelos tropeiros que percorreram nossa região em décadas passadas sob o prisma: econômico, social e cultural às comunidades por onde passaram estimulando, no presente, o resgate histórico e promoção do turismo regional fomentando apreciadores de cavalgadas e futuras gerações. 

A realização da cavalgada acontecerá em três etapas: inicia na segunda quinzena do mês de março de 2022, de Palmeira das Missões até Engenho Velho; segunda, de Rondinha a Nonoai; e, terceira, de Nonoai a Chapecó. O início será no dia 15 de março de 2022 em Palmeira das Missões.
Importante salientar que este projeto foi acordado com vários Municípios, cuja a relação encontra-se na descrição do projeto em anexo.

 Conforme projeto, referida cavalgada tem o objetivo de:

a) Promover o resgate histórico e cultural dos caminhos percorridos pelos tropeiros entre XVIII, XIX e XX, durante suas andanças, transporte de animais e cargas pelos Estados do Sul do país até o Estado de São Paulo, especialmente no trajeto entre os municípios de Palmeira das Missões/RS até Chapecó/SC (fonte: A Trilha dos Pioneiros. Ecker, Adari Francisco. Editora Berthier, Passo Fundo/RS, 2007).
b) Demarcar os caminhos e pontos de paradas dos tropeiros para alimentação e pernoite, com base em pontos e elementos históricos, bem como, alicerçar “marcos físicos” nos principais pontos de passagem das tropas no referido trajeto;

c) Elaborar materiais gráficos e áudio visuais sobre os trajetos e rotas percorridas pelos tropeiros durante a cavalgada por todos os municípios onde está delimitado o percurso; entregar material impresso com divulgação sobre o trajeto regional do “Caminho dos Tropeiros” para os alunos da rede pública por onde passará a cavalgada; 

d) Promover atos cívicos para a comunidade em geral e autoridades regionais em pontos históricos específicos durante o período de realização do trajeto;

e) Desenvolver “oficinas” de cunho educativo e cultural sobre o “chimarrão” e “símbolos gaúchos”, resgatando parte do dia-a-dia dos tropeiros;

f) Efetivar um roteiro oficial do percurso do Caminho dos Tropeiros para a disposição das entidades e órgãos governamentais a fim de servir como material de apoio no desenvolvimento do turismo regional no noroeste gaúcho e oeste catarinense;

g) Homenagear pessoas e entidades que representem a memória histórica do tropeirismo e que contribuíram para o resgate do trajeto do Caminho Dos Tropeiros.
O tropeirismo oportunizou para toda região a possibilidade de desenvolvimento de inúmeras comunidades. Igualmente, deu origem a criação de diversos povoados, como ponto inicial de um processo de desenvolvimento econômico e cultural também foram marcas da passagem dos tropeiros.

Os tropeiros que passaram pela região contribuíram para o desenvolvimento econômico através do transporte de mercadorias e riquezas e foi de grande importância para o surgimento e desenvolvimento territorial com grande influência na população do sul do Brasil.

“Além das mulas, a mercadoria mais valorizada na época, os tropeiros (proprietários e/ou condutores de tropas) transportavam também gêneros alimentícios, produtos manufaturados, inclusive os importados da Europa, e também faziam intercâmbio de informações. Devido às transações comerciais de compra e venda de muares destinados ao transporte de mercadorias, realizadas nos centros urbanos que estavam em crescente formação, caso específico dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, e por compreender grande movimentação no deslocamento desses rebanhos de regiões distantes, esse movimento tornou-se um importante fator de formação sócio-político-econômica das regiões que abrangeu, razão pela qual é considerado por historiadores como uma das atividades mais relevantes de nossa história. Dentre os diversos caminhos estabelecidos pela atividade tropeira na região sul do Brasil, os de maior relevância são: Caminho do Viamão, Caminho da Vacaria, Caminho das Missões e Caminho de Palmas” (TROPEIRISMO: Processo civilizatório da região sul do Brasil. FRASSON, Antonio Carlos – UTFPR/PG / CESCAGE –GOMES, Silvestre Alves – NRE-PG).

É possível compreender que o movimento tropeirista foi além de uma questão de transporte ou o ciclo econômico e social; esse movimento teve uma forte relação com processo civilizatório em geral. 

“O Caminho por onde passavam as tropas é um marco que integra diversas ramificações que se estabeleceram para atender à necessidade de transporte de mercadorias, como alimentos, ferramentas, utensílios domésticos, roupas e toda sorte de objetos de uso pessoal, de povoados que se instalavam nos sertões dos Estados por ele cortados” (Ibidem). 

Eram nesses caminhos que os tropeiros levavam e traziam informações e esperança para aqueles que, na condição de desbravadores de uma terra em disputa, em razão da atividade tropeira, nesses sertões fixaram residência, desafiando a própria sorte, e consciente ou inconscientemente contribuíram para o estabelecimento dos centros urbanos atuais, latifúndios ou minifúndios (Idem).

A influência do tropeirismo na conduta e dos sentimentos das pessoas ficaram presentes até nos dias atuais. 

O movimento tropeirista foi único no sentido de agregar ações que priorizavam o fator econômico e o fator cultural, atingindo assim um nível de solidez e de interdependência na população por onde passavam as tropas. 

Nos trajetos percorridos, nas dificuldades enfrentadas, nos povoados surgidos e na influência que o tropeirismo deixou nas lembranças de muitos até hoje, estão presentes em cada um dos municípios por onde passaram tropas cujos rastos não se apagaram jamais.

Percorrer o trajeto entre os municípios de Palmeira das Missões/RS à Chapecó/SC em três etapas por considerar a condição da pandemia que ainda assola os municípios da região. No percurso total os cavalarianos irão de Palmeira das Missões rumo a São José das Missões, Novo Xingu, Constantina, Engenho Velho, Ronda Alta, Rondinha, Três Palmeiras, Nonoai e Chapecó.

Início no dia 15 de março de 2022, às 19 horas no Parque do Carijo em Palmeira das Missões, e estão previstos gastos com: 

1 - Produção de materiais gráficos impressos que serão distribuídos para alunos da rede pública de ensino (cinquenta mil exemplares);

2 - Produção de material áudio visual de cunho cultural histórico, como entrevistas e fotografias que serão enviadas para as Secretarias do Estado de Turismo dos governos gaúcho e catarinense, contendo mapa do trajeto da rota dos tropeiros;

3 – Caminhão de apoio com motorista para carregar alimentação e utensílios necessários para 15 dias no percurso total (período que será dividido entre as etapas);

4 – Caminhão para o transporte dos animais até Palmeira das Missões, onde iniciará a cavalgada e após para levar os animais novamente de Chapecó onde termina a cavalgada para seus respectivos municípios;

5 – Alimentação para 24 cavalarianos com refeições 03 vezes ao dia;

6 – Alimentação para os animais;

7 – Médico Veterinário como responsável técnico pelos animais na cavalgada;

8 – Profissional para documentar o trajeto e produzir os materiais gráficos impressos e digitais.

9 -“Oficina do chimarrão” 

10 - “Oficina dos símbolos gaúchos”

Isto posto, e demonstrado o interesse público, cultural e histórico, remetemos à esta Casa Legislativa o Projeto de Lei n.º 10/2022 a fim de que, após cumpridas as formalidades legais e regimentais, seja a proposição submetida à apreciação, na sequência, à votação pelos nobres vereadores.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ENGENHO VELHO – RS, aos 10 de março de 2022.
DIEGO M. BERGAMASCHI
Prefeito Municipal


